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Valores 
consolidados

Selo FSC

O Sicoob Credicampo surgiu há mais de 30 anos, 
graças a um grupo de pessoas que acreditou na 
ideia e buscou trazer facilidade de crédito para a 
sociedade de Entre Rios de Minas, que, na época, 
era carente de assistência financeira. Três déca-
das depois, a história se repete. Belo Vale, uma  
das maiores produtoras de mexerica ponkan do 
país, com enorme potencial de desenvolvimento, 
é sede da nona agência do Sicoob Credicampo. 
A cidade está nos recebendo de braços abertos, 
pois estamos atendendo uma necessidade da po-
pulação com a oferta de todos os serviços finan-
ceiros, como só uma cooperativa sabe fazer. É um 
motivo para nos orgulharmos, pois, além de dis-
seminarmos o cooperativismo de crédito, apos-
tamos nessa comunidade e em nossa capacidade 
de contribuir para o crescimento dela.

O Conselho Fiscal é vital na estrutura de gover-
nança de uma cooperativa. Ele zela pela  trans-
parência e pela equidade da prestação de contas; 
é responsável por examinar a gestão dos admi-
nistradores, estar atento a riscos operacionais e 
fraudes e atua sempre visando ao interesse do 
empreendimento, e não dos administradores ou 
em benefício próprio. Nosso Conselho Fiscal foi 
eleito durante a última Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO), realizada em abril, para mandato 
de dois anos e tomou posse em junho, assim que 

Saulo Mascarenhas
Presidente do Conselho de Administração  

do Sicoob Credicampo

a cooperativa recebeu ofício do Banco Central do 
Brasil homologando os atos de nossa AGO. 

Foi também durante a AGO que homenageamos os 
associados fundadores do Sicoob Credicampo, pes-
soas  que estiveram presentes durante a primeira as-
sembleia da cooperativa, realizada no dia 15 de se-
tembro de 1985. Na ocasião, também entregamos 
uma publicação especial, feita para comemorarmos 
nossos 30 anos de fundação. Nela, registramos re-
latos de 16 associados cujas histórias se misturaram 
com a da nossa cooperativa. Temos muita satisfação 
em fazer parte dessas trajetórias.

Outro motivo de nosso orgulho é o trabalho social 
que realizamos nas comunidades onde atuamos. Em 
Entre Rios de Minas, estamos apoiando o asilo Dona 
Alzira Ribeiro, com uma quantia em dinheiro e com 
a doação de papel picado, que é trocado em um es-
tabelecimento comercial que o utiliza por materiais 
necessários à instituição, como fraldas geriátricas. 
Se cada um contribuir com um pouco, ajudamos a 
melhorar o dia a dia dessas pessoas, levando alegria 
e conforto. São os princípios do cooperativismo que 
norteiam nosso trabalho. Vamos em frente!

““Além de disseminarmos o cooperativismo 
de crédito, apostamos nessa comunidade 
e em nossa capacidade de contribuir para 
o crescimento dela

editorial



Reconhecimento

assembleia
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AGO 2016 homenageia responsáveis pelos 30 anos do Sicoob Credicampo

Os associados que participaram da pri-
meira Assembleia Geral Ordinária (AGO) 
da cooperativa, em 15 de setembro de 
1985, foram homenageados durante a 
AGO 2016, realizada em 15 de abril, no 
auditório Nossa Senhora das Brotas, em 
Entre Rios de Minas. Eles foram agracia-
dos com um certificado de associado fun-
dador, fixado em uma moldura, uma lem-
brança por apoiarem e fazerem parte da 
cooperativa durante essas três décadas.

“Essas pessoas foram pioneiras e acredita-
ram em uma ideia que era inovadora para a 
época. Foi um apoio muito grande, que fez 
com que a cooperativa chegasse hoje aon-
de está”, ressalta Saulo Mascarenhas, pre-
sidente do Conselho de Administração do 
Sicoob Credicampo. Durante a solenidade, 
os cerca de 500 presentes ainda recebe-
ram a publicação especial dos 30 anos do 
Sicoob Credicampo. Com histórias de su-
peração de associados que contaram com 
o apoio da cooperativa, a revista traz tam-
bém a linha do tempo com os destaques da 
trajetória do Sicoob Credicampo.

Balancete

É durante a AGO que são apre-
sentados os resultados do Sicoob 
Credicampo referentes ao ano an-
terior. Em 2015, os resultados que 
merecem destaque são:

l Juros ao capital: R$ 793 mil; 

l Número de associados: 10.784;

l Capital social: R$ 11,2 milhões;

l Patrimônio: R$ 16 milhões;

l Depósitos: R$ 68 milhões; 

l Poupança: R$ 36 milhões;

l Sobras: as sobras líquidas foram de 
R$ 780.603.022. Desses, 25% foram 
alocados para o fundo de reserva da 
cooperativa e o restante, rateado para 
os associados, proporcionalmente às 
respectivas operações na cooperativa. 

Novo Conselho Fiscal

A composição do Conselho Fiscal do 
Sicoob Credicampo, eleito durante a 
Assembleia Geral Ordinária (AGO), 
pela maioria dos 463 votantes, to-
mou posse no dia 23 de junho. Com 
mandato até 2018, o novo Conse-
lho tem a tarefa de acompanhar de 
perto e de forma sistemática os atos 
da administração da cooperativa, 
além de validar os balancetes men-
sais e o balanço patrimonial anual. 

Confira a nova formação 

Membros efetivos
Tâmara de Carvalho Bethonico 
Marcelo Nicolau da Costa 
Janilson Salatiel da Rocha 

Suplentes
Débora Cristina de Andrade Pereira 
João Lúcio de Castro 
Flávia Aparecida Santos Rodrigues

Resultados do Sicoob Credicampo foram apresentados durante a AGO

Leia mais sobre os homenageados no site do Sicoob Credicampo: www.sicoobcredicampo.com.br/blog-sicoob.php
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Estudante de Ensino Médio fatura medalha de bronze em competição nacional

Olimpíadas de Matemática
Iniciativa e dedicação são as marcas do 
estudante Vinnicius Teixeira de Paula 
Vieira, 16 anos. Apaixonado por Ciências 
Exatas, especialmente por Física e Mate-
mática, ele faturou a medalha de bronze 
na Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (Obemep), promovida 
pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, e 
ainda ganhou uma viagem a Florianópolis 
(SC), no semestre passado. 

Vinnicius cursava o ensino fundamental na 
Escola Estadual Coronel Alcides Dutra, em 
Cristiano Otoni, quando foi informado da 
competição. Filho do pedreiro Erasmo Viei-
ra e da enfermeira Camila Tavares, o jovem 
passou a ter interesse pela Matemática 
de forma espontânea. Foram necessários 
afinco e disciplina. Boa parte da Olimpía-
da ocorreu online, com encontros presen-

ciais uma vez ao mês, na cidade-polo de 
Conselheiro Lafaiete. Para se preparar, ele 
estudava, diariamente, após as aulas. Além 
das tarefas obrigatórias da competição, 
sempre realizava os exercícios opcionais. 
“O que me motiva são boas notas, não me 
contento com pouco, quero sempre ser um 
dos melhores”, afirma.

“Quando eu vi meu nome na lista de sele-
cionados, foi o máximo, fiquei superfeliz. 
A Olimpíada é muito disputada e envol-
veu cerca de 15 milhões de estudantes. 
Só participar, já foi uma honra”, contou. 
O bom desempenho dele o levou a ser 
convidado para participar do Programa de 
Iniciação Científica Júnior, pelo período de 
um ano, pertencendo ao polo da Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV). O jovem 
conquistou, assim, direito a uma bolsa 

concedida pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPQ) e uma viagem para o encontro no 
Hotel de Hilbert, em Florianópolis (SC).  

Sobre a viagem, lamenta não ter podido 
conhecer mais a capital de Santa Catari-
na. O jovem ficou encantado com o litoral, 
mas o lazer só era possível à noite, já que, 
durante o dia, os homenageados tinham 
como compromisso comparecer às pales-
tras do evento. 

Vinnicius possui uma conta-poupança no 
Sicoob Credicampo. “Quero investir ain-
da mais nos meus estudos. Minha mãe e 
minhas avós, que são associadas, sem-
pre foram meu exemplo a respeito da 
necessidade de me planejar para o futu-
ro”, comenta. 

perfil

Com dedicação e planejamento, Vinnicius conquistou a medalha de bronze da Obemep
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parceria

Sicoob Credicampo é um dos apoiadores do asilo em Entre Rios de Minas 

ajudar
“Aprendemos muito com os idosos. Diaria-
mente, eles ensinam que todos nós preci-
samos de amor, carinho e atenção. Nessa 
troca, somos nós que recebemos mais, não 
o contrário”. É assim que a coordenadora do 
asilo Dona Alzira Ribeiro, Selma Maria Baeta 
da Cruz, descreve a convivência com os 27 
idosos que moram hoje no local. Situada em 
Entre Rios de Minas, a entidade filantrópica 
foi fundada há 49 anos e é vinculada à So-
ciedade São Vicente de Paulo (SSVP), man-
tendo-se com doações da comunidade, da 
prefeitura, de conselhos e conferências da 
SSVP, comerciantes e empresas. 

O Sicoob Credicampo passou a integrar 
essa força do bem há muitos anos. Men-
salmente, a cooperativa destina uma quan-
tia em dinheiro ao Conselho Nossa Senhora 
das Brotas, responsável por repassar o di-
nheiro para o asilo. “Esse valor é usado para 
a compra de diversos itens, de acordo com 
a necessidade do momento. É um apoio 
muito importante, pois, além de nos aju-
dar, a entidade acredita no nosso trabalho”, 
afirma Selma. A cooperativa também doa, 
todo mês, o papel picado que é trocado, 
em um estabelecimento comercial que o 
utiliza, por materiais necessários à institui-
ção, como fraldas geriátricas.

Hoje, o asilo conta com uma equipe de 18 
profissionais, dentre enfermeiras, serviços 
gerais, cozinheira, lavadeiras e secretária. 
A despesa mensal da instituição é de apro-
ximadamente R$ 48 mil, soma que inclui 
pagamento dos funcionários, despesas de 
manutenção da casa (água, luz, farmácia, 
exames e consultas particulares, alimentação 
e higiene). “Se não fosse a ajuda das pesso-
as, seria difícil fechar essa conta e, principal-
mente, atender às necessidades dos nossos 
idosos, pois todos são especiais e possuem 
demandas específicas”, comenta Selma. 

Antes de ser coordenadora, ela fazia par-
te da diretoria da instituição, sempre como 
voluntária, dedicação que começou há 18 
anos. Aos interessados em ajudar, ela faz 
o convite. “O asilo está sempre de portas 
abertas a todos aqueles que querem dedi-
car uma parte do tempo aos nossos queri-
dos idosos. Faça-nos uma visita”, diz Selma. 

Quer ajudar?

Conheça o trabalho realizado pelo asilo Dona Alzira Ribeiro

Endereço: rua São Vicente, 200, bairro Vila São Vicente, 
Entre Rios de Minas

Tel: (31) 3751-2411

No asilo Dona Alzira Ribeiro, os 27 idosos são acolhidos com muito carinho

Com um sorriso, Gervásio (Kaká) demonstra alegria em 
estar entre as colaboradoras Selma e Daniela
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Nova agência da cooperativa chega à cidade, que estava carente de serviços financeiros

 
sicoob credicampo

inauguração

Toda vez que o empresário e produtor rural 
Matuzalem de Castro Braga Júnior preci-
sava fazer alguma transação bancária em 
Belo Vale, município localizado na região 
Central do estado, era uma dificuldade. Na 
cidade, conhecida como a terra da mexe-
rica (tangerina ponkan), cuja expectativa 
de produção para este ano é de 45 mil 
toneladas, ele tinha que esperar a abertu-
ra do posto de atendimento. O funciona-
mento é restrito, das 13h às 14h, mesmo 
assim, com depósito limitado, demora na 
compensação de cheque de até sete dias, 
dentre outras dificuldades. Isso quando ele 
não tinha que se deslocar 35 km até Con-
gonhas ou 15 km em estrada de terra até 
Moeda, para acessar um banco.

A situação de Matuzalem e de toda a popu-
lação de Belo Vale começou a mudar a par-
tir do dia 9 de maio. O Sicoob Credicampo 
apostou na cidade e abriu a nona agência 
da cooperativa. Agora, a região conta com 
todos os serviços bancários, sem limites de 
valores nas transações, horário de aten-
dimento das 11h às 16h e terminais de 
autoatendimento das 7h às 20h. “A vinda 
do Sicoob Credicampo melhorou nossa ro-
tina em 100%. Conseguimos resolver tudo 
aqui, sem perder tempo ou dinheiro, além 
de ter atendimento diferenciado”, comenta 
Matuzalem, que abriu uma conta pessoa 
física e outra pessoa jurídica. 

Ele é sócio, com o irmão, de algumas em-
presas na cidade, além de ser produtor 
rural com 40 mil pés de tangerina e ain-
da atuar na produção de gado de corte, e 
acredita que a presença de uma institui-
ção financeira vai trazer mais desenvolvi-
mento para todo o comércio local. “Con-
sequentemente, isso gera mais riqueza 
para a cidade. O dinheiro tem que girar em 
Belo Vale. Antes, o recurso ia para Moe-
da, Bonfim, Piedade dos Gerais ou Con-
gonhas. As pessoas iam nesses locais em 
busca de bancos e deixavam lá, no comér-
cio da região, o dinheiro que deveria ser 
investido na nossa cidade”, observa. 

Bem-recebidos

A gerente da agência de Belo Vale, Carla Pa-
trícia Pires de Aguiar, conta que a receptivi-
dade da cidade está superando as expecta-
tivas. Ela começou a visitar os comerciantes 
da região antes mesmo da inauguração da 
agência e percebeu uma atenção diferen-

ciada da população, que estava carente de 
serviços financeiros. “As pessoas são muito 
educadas, receberam-me com muita aten-
ção e interesse”, destaca.

O diretor-geral do Sicoob Credicampo, 
João Bosco Firmino dos Reis, também 
membro do Conselho de Administração, foi 

Com Mariene, Carla Aguiar e Carla Oliveira, o atendimento diferenciado em Belo Vale é garantido

Autoridades inauguram a nova agência



um dos defensores da ideia de abrir a agência na cidade. “Alguns 
associados de Jeceaba e de Piedade dos Gerais que moram em 
Belo Vale nos pediam para instalarmos uma agência no local. 
Analisamos o potencial do município e montamos uma estru-
tura à altura do que eles merecem. A comunidade ficou muito 
satisfeita, e, agora, vamos intensificar nosso trabalho de pres-
tação de serviço na área técnica, com os produtores rurais, para 
ajudar no desenvolvimento da região”, comenta.

Inauguração 

O dia da inauguração também foi bastante especial. O even-
to contou com a presença dos diretores do Sicoob Credicampo, 
João Bosco dos Reis e Edson Sousa, do presidente do Conselho 
de Administração, Saulo Mascarenhas, de gerentes e do diretor-
-superintendente do Sicoob Crediminas, Elson Rocha Justino, além 
de alguns associados e moradores.

Wilson Fernandes Monteiro da Mata também estava presente. O 
dono da loja de materiais de construção Depósito Arrojado Lisboa 
foi o primeiro a se associar ao Sicoob Credicampo de Belo Vale e foi 
um dos incentivadores para que a cooperativa se instalasse na re-
gião. “Uma cidade do nosso porte não podia ficar sem uma institui-
ção financeira. Temos que apoiar quem correu atrás disso”, reforça. 
Atualmente, o cliente pessoa jurídica já pensa em abrir uma conta 
pessoa física e planeja investir ainda mais no próprio negócio, que 
existe há 22 anos. “Tenho interesse em adquirir um novo caminhão 
e trocar máquinas. Por isso, espero contar com o apoio do Sicoob 
Credicampo, que oferece ótimas taxas”. 

ESTRUTURA DA AGÊNCIA 

7      INFORMe CREDICAMPO

Horário de 
atendimento das 
11h às 16h

1 gerente em tempo 
integral

1 funcionária 
exclusiva para 
atendimento e 
1 no caixa

Atendimento por 
senha

Espera máxima de 
15 minutos

Fila de espera 
em cadeiras 
confortáveis

Autoatendimento 
das 7h às 20h

Todos os serviços 
bancários sem limite 
de valores nas 
transações

Localização central: 
rua Padre Jacinto, 
64, Centro

BELO VALE
Área: 365,9 km² 
População: aproximadamente 8 mil habitantes
Produção de mexerica ponkan: em 2016, a safra será 
de mais de 45 mil toneladas (dado da Emater)

Com assistência financeira, Wilson vai investir ainda mais 
na sua loja de materiais de construção

Matuzalem destaca o atendimento diferenciado no Sicoob Credicampo
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Belo Vale destaca-se como o primeiro lugar em produção em Minas Gerais

referência

Quem chega a Belo Vale, município minei-
ro localizado na Região Central, a cerca de 
90 km de Belo Horizonte, é surpreendido 
pelos vastos e suculentos pomares de tan-
gerina ponkan (popularmente conhecida 
como mexerica) que compõem os horizon-
tes do local. A cidade, que ocupa o primei-
ro lugar no ranking de produção de Minas 
Gerais, com 49 mil toneladas, e o segundo 
do Brasil, é referência na qualidade da fruta, 
que há muito tempo conquistou o paladar 
do brasileiro. Segundo dados da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais (Emater/MG), a 
safra deste ano, em Belo Vale, deve gerar 
mais de 45 mil toneladas da fruta. 

O produtor rural Jerson Geraldo do Carmo 
orgulha-se em dizer que o pai dele, Simião 
Januário do Carmo, foi quem iniciou o plan-
tio comercial, em larga escala, da tange-
rina ponkan no município, com 3 mil pés, 
no início da década de 1980. Na época, 
Jerson, com 10 anos, já ajudava o pai na 
produção e na venda de mudas. Do plan-
tio das primeiras mudas até hoje, muitos 
investimentos foram feitos para que a pro-
dução da família atingisse o volume atual: 

são aproximadamente 260 hectares, com 
130 mil pés, distribuídos nos municípios de 
Belo Vale (maior parte), Piedade dos Ge-
rais, Bonfim e agora também em Desterro 
de Entre Rios.

Jerson relembra que o pai dizia: “Quan-
do faltar ponkan em Belo Horizonte, vão 
procurar a fruta em São Paulo ou no Si-
mião, em Belo Vale?”. Jerson se lembra da 
fala do pai e de como ele era considerado 
um louco de plantar 3 mil pés, enquanto 
os produtores que já estavam no negócio 
plantavam de 200 a 300 pés e de forma 
diversificada, metade de laranja e a outra 
metade de tangerina ponkan. “Foi uma 
grande aposta para a época”, orgulha-se.

Os outros quatro irmãos de Jerson tam-
bém são produtores na região. Toda a sa-
fra da família é destinada, principalmente, 
para os estados de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Goiás e para o Distrito Federal. 

O principal fator que contribui para a 
fama da mexerica de Belo Vale, segundo 
Jerson, é o clima. “Assim como a falta de 

chuvas, o excesso delas também é ini-
migo da produção da fruta. Aqui, há um 
equilíbrio nesse ponto, contribuindo para 
maior duração da safra em relação a ou-
tros lugares”, explica Jerson. O coorde-
nador técnico regional da Emater/MG, 
Wagner Fanti, atesta a informação. “Além 
das condições climáticas, o sucesso obti-
do pelos primeiros produtores incentivou 
a expansão das plantações”, afirma. 

Durante o período da safra, de maio a outu-
bro, a produção diária da família Simião che-
ga a ficar entre 50 e 80 toneladas, quantia 
equivalente ao carregamento de cinco ca-
minhões diariamente. Para o trabalho, eles 
contam com o suporte de seis tratores. 

O uso de maquinários contribuiu muito 
para o crescimento da produção da fru-
ta em Belo Vale, na última década. Jer-
son cita as melhorias com a implantação 
do Programa Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar (Pronaf). “Por 
meio dessa iniciativa, muitos agriculto-
res da região conseguiram se profissio-
nalizar e comprar maquinário específi-
co,” comenta. 

mexerica aí?

Pomar de Jerson 
"enche os olhos" 

de quem vê
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CHEGADA 
DO SICOOB 
CREDICAMPO

A chegada do Sicoob Credicampo a Belo 
Vale (veja mais na matéria das páginas 6 e 
7) irá facilitar a rotina de Jerson do Carmo, 
pois ele não precisará ir a cidades vizinhas 
para fazer movimentações financeiras. 
Ele já foi associado do Sistema Sicoob por 
meio de uma filial no município de Nova 
Viçosa, no Sul da Bahia. Entre 1988 e 
2005, o produtor rural morou lá, onde se 
dedicou à produção de batata-doce, mas 
sem deixar de lado a mexerica, em Belo 
Vale. Nesse período, contou com a aju-
da do pai e dos irmãos para manutenção 
do pomar em Minas Gerais. “O Sicoob é 
uma instituição nacional com foco no de-
senvolvimento regional, conhecida e sé-
ria. Uma das vantagens de ser associado 
é contar com atendimento personalizado 
e próximo. Em outras instituições, é mais 
difícil encontrar isso”, elogia. 

de ouro sicoob
Promoção premia associados que recomendarem novos sócios

Sabe como concorrer a seis Honda Fit, 
48 cartões-presente no valor de R$ 1 mil 
cada e seis viagens com acompanhante 
para Orlando? O Sicoob está sorteando 
prêmios que totalizam mais de R$ 500 mil 
entre os cooperados que indicarem novos 
associados.  A promoção é válida até 9 de 
setembro deste ano, e os sorteios são re-
alizados semanalmente. O regulamento, 
os números da sorte, as datas e resultados 
dos sorteios realizados estão disponíveis 
no site www.sicoob.com.br/indicacao.

campanha

1O associado indica um amigo, paren-
te ou empresa para se tornar novo 

sócio, informando a ele seu CPF, nome 
completo e o número de sua cooperati-
va, dados que serão necessários para a 
geração dos seus números da sorte.

2O indicado irá à cooperativa de inte-
resse para se associar. No momento 

da associação, o atendente solicitará os 
dados do indicador para cadastrá-lo e 
gerar os números da sorte.

3Para cada novo sócio indicado e as-
sociado até 9 de setembro, um nú-

mero da sorte é gerado. A data de ge-
ração dos números da sorte ocorrerá 
em até 12 dias, após a integralização na 
conta capital pelo novo associado.

mexerica aí?

Jerson é exemplo de sucesso de 
produção na terra da tangerina ponkan

Saiba como participar

Credicampo
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evento

Dia de Campo leva informação e assistência técnica a produtores rurais

Nutrição animal, gerenciamento de pro-
priedades, formação de pastagem e mi-
neralização do rebanho. Esses foram os 
temas abordados durante o Dia de Cam-
po, promovido pela Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do Es-
tado de Minas Gerais (Emater-MG), na 
Fazenda Barreiro, na Serra do Camapuã, 
em junho. O encontro contou com a pre-

sença de 141 pessoas, dentre produto-
res e autoridades, e teve como objetivo 
prestar assistência técnica aos produto-
res de leite da região. 

Os diretores do Sicoob Credicampo, 
Edson Sousa e João Bosco dos Reis, o 
presidente do Conselho de Administração, 
Saulo Mascarenhas, o agente de Negócios 

Gustavo Teiji Iwasaki Barbosa e a gerente 
da agência de Entre Rios de Minas, Lu-
ciane de Urzedo Resende, prestigiaram o 
evento. A cooperativa distribuiu brindes 
aos participantes.

Felipe Neri Oliveira Souza, da Emater de 
Entre Rios de Minas, considera que essa 
iniciativa é muito importante para o de-
senvolvimento dos produtores. “A gente 
leva capacitação, assistência técnica e 
orienta sobre novas tecnologias. Perce-
bemos que a cada ano eles evoluem e 
produzem mais”, comenta.

O produtor de leite Fernando Souza Costa 
fez questão de abrir as portas da própria 
fazenda para o Dia de Campo, além de 
oferecer café e almoço aos presentes. “É 
muito importante para o produtor partici-
par. Todos aprendem muito, e isso ajuda a 
melhorar a produção”, diz Fernando, que 
hoje produz 1.700 litros de leite por dia, 
graças ao conhecimento que adquiriu com 
essas iniciativas.

evoluir

Evento comercializou 120 animais das raças holandesa e girolando

Gerentes e colaboradores do Sicoob 
Credicampo prestigiaram, em junho, 
o Leilão de Elite da Fazenda Marajó. O 
evento contou com a presença de cerca 
de 500 convidados, de diversas cida-
des de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. 
Essa foi a primeira edição do leilão, que 
comercializou 120 animais das raças 
holandesa e girolando e gerou R$ 880 
mil em negócios. O evento será reali-
zado anualmente, com participação de 
criadores renomados e com animais de 
grande potencial genético.

A Fazenda Marajó acabou de conquistar o 
título de campeã nacional do torneio lei-
teiro, na categoria Novilha ½ sangue, du-
rante a Exposição Nacional do Gado Giro-
lando, Megaleite, em Belo Horizonte. Ela 
ainda estabeleceu um novo recorde na-
cional de produção, com o animal Solar, do 
Engenho Bélgica, que produziu, no pico, 
93 kg de leite. Já com o animal Liberdade 

Fiv Teatro Agro SD, a fazenda foi campeã 
nacional do concurso leiteiro na categoria 
¼ sangue, também com o recorde de pro-
dução de 77 kg de leite. “No próximo lei-
lão, vamos disponibilizar a genética des-
ses animais para os produtores da região”, 
afirma Adriana Vieira de Queiroz, respon-
sável pelo evento e proprietária da fazen-

da, ao lado do marido, Wegleysson Silva 
(Nenen). O Sicoob Credicampo apoiou o 
evento com financiamentos e distribuição 
de brindes. “Foi de extrema importância o 
apoio que a cooperativa prestou ao even-
to, pois foi responsável pelo financiamen-
to para vários produtores e compradores”, 
complementa Adriana.

apoia leilão
A qualidade do gado da
Fazenda Marajó atraiu 
grande público para o leilão

Dia de Campo foi um sucesso de público
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Palavras, exemplos e ações são sempre as melhores maneiras 
de se educar uma criança. E isso vale também para se transmi-
tir o valor do trabalho. “O primeiro passo para educar as crian-
ças é ensinar o princípio do valor do trabalho”, ensina Ana Paula 
Hornos, educadora financeira e autora do livro Crise financeira 
na floresta (Editora Scortecci). Ela defende que os pequenos 
devem saber que as coisas que ganham só são possíveis por 
causa do esforço (trabalho) dos pais ou de quem os presenteia. 

A educadora recomenda que os adultos não tenham receio de 
dizer ao filho que não podem comprar algo por não terem di-
nheiro. O importante é explicar o que isso significa, exatamen-
te, pois as crianças são observadoras e logo poderão ques-
tionar o porquê de algumas coisas poderem ser compradas e 
outras, não. Essa é uma oportunidade de se mostrar de onde 
vem o dinheiro e como ele é distribuído no orçamento familiar.

Outra dica é ensinar os filhos a administrar o dinheiro que re-
cebem. Sabendo exatamente quanto custa o que querem, te-
rão consciência das dificuldades para ter o que se deseja e de 
que, muitas vezes, isso não é possível. Estabelecer uma meta 
para poupar dinheiro também pode trazer muitos benefícios, 
lembrando a eles que revezes na vida são mais comuns que o 
que  gostaríamos e que é importante ter um dinheiro guardado 
para emergência em situações de desemprego, por exemplo.

educação financeira 

Crianças precisam aprender que aquisição material depende de esforço

ser valorizado

entretenimento 

Busca pela 
recompensa

As formigas são símbolos 
de como um bom 
trabalho em equipe deve 
funcionar. Elas se juntam 
para buscar comida, 
construir as próprias 
casas e para a proteção 
do lar. Enquanto, para os 
pais, a recompensa de 
um trabalho é o dinheiro, 
para as formigas, pode 
ser um delicioso doce. 
Ajude a formiga a 
encontrar a recompensa!
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